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RESUMO 
 

O presente estudo consiste no projeto de desenvolvimento de um novo modelo de 

quadro de rotinas, ferramenta educacional utilizada com crianças, especialmente 

aquelas diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O objetivo geral é 

elaborar um quadro de rotinas intuitivo, adaptável e acessível para crianças autistas, 

por meio da análise de produtos similares existentes no mercado. Além disso, busca-

se compreender o TEA, investigar o cotidiano dos profissionais que atuam com 

crianças autistas, explorar soluções para melhorar sua adaptação às rotinas diárias, 

visualizar tarefas cotidianas e torná-las familiares para os usuários. O projeto adota a 

metodologia Duplo Diamante e se baseia na abordagem de Bonsiepe (1997), 

culminando na proposta de um Quadro de Rotinas Diário para crianças autistas. 

Conclui-se que a aplicação dessas metodologias foi fundamental para o êxito do 

projeto, resultando em uma solução satisfatória. 

 

Palavras-chave: Design; Acessibilidade; Rotina; Autismo. 

  



ABSTRACT 
 

The present study consists of the development project of a new routine board model, 

an educational tool used with children, especially those diagnosed with Autism 

Spectrum Disorder (ASD). The overall objective is to create an intuitive, adaptable, and 

accessible routine board for autistic children through the analysis of similar products 

available in the market. Additionally, the study aims to understand ASD, investigate 

the daily routines of professionals working with autistic children, explore solutions to 

improve their adaptation to daily routines, visualize everyday tasks, and make them 

familiar to the users. The project adopts the Double Diamond methodology and is 

based on Bonsiepe's approach (1997), culminating in the proposal of a Daily Routine 

Board for autistic children. It is concluded that the application of these methodologies 

was fundamental to the success of the project, resulting in a satisfactory solution. 

 

Keywords: Design; Accessibility; Routine; Autism. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica que afeta 

a capacidade de comunicação e interação social, além de apresentar padrões 

comportamentais restritos e repetitivos. No Brasil, dados do Sistema de Informações 

Ambulatoriais (SIA) comprovam que em 2022 foram realizados 9,6 milhões de 

atendimentos a pessoas com o espectro autista, sendo 4,1 milhões do público infantil 

(MS, 2022). Nesse contexto, é imprescindível abordar a necessidade de ferramentas 

acessíveis e intuitivas que auxiliem crianças autistas na adaptação a rotinas lúdico-

didáticas, visando potencializar seu desenvolvimento cognitivo, comportamental e 

social. 

O estabelecimento de rotinas representa um desafio substancial para crianças 

com TEA e seus cuidadores, constituindo um aspecto significativo na gestão cotidiana 

deles. A natureza inerentemente inflexível do autista muitas vezes resulta em 

dificuldades na adaptação a mudanças, tornando a construção e manutenção de 

rotinas um processo complexo. De acordo com dados do Centro de Controle e 

Prevenção de Doenças (CDC), nos Estados Unidos, crianças com TEA 

frequentemente enfrentam dificuldades consideráveis na transição entre atividades, o 

que pode gerar ansiedade e desregulação emocional (CDC, 2020). 

Além disso, estudos revelam que a falta de uma rotina estruturada pode 

impactar negativamente o desempenho social e comportamental das crianças 

autistas, culminando em um aumento da ocorrência de comportamentos desafiadores 

(McIntyre et al., 2019). Os familiares ou cuidadores, por sua vez, experimentam a 

pressão de criar e manter um ambiente previsível para minimizar essas dificuldades. 

Essa tarefa pode apresentar frequente frustração, como demonstra uma pesquisa 

conduzida por Baker et al. (2020), que documentou a tensão emocional e física 

enfrentada pelos cuidadores ao tentar estabelecer rotinas consistentes para crianças 

com o transtorno (Baker et al., 2020). 

No espaço escolar, o retardo no desenvolvimento das crianças autistas pode 

estar associado à baixa capacitação de profissionais da educação para lidar com a 

inclusão de alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE), principalmente os 

que atuam nas escolas da rede pública de ensino. De acordo com pesquisa realizada 

pelo Ministério da Educação, apenas 30% dos professores de escolas públicas no 

Brasil receberam formação específica para lidar com alunos com necessidades 
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especiais, o que ressalta a necessidade de investimentos em capacitação e suportes 

para o atendimento adequado a crianças com TEA (MEC, 2020). 

Uma das estratégias mais comuns e acessíveis é o uso de quadro de rotinas, 

uma prática pedagógica amplamente reconhecida por sua importância no 

desenvolvimento de habilidades sociais, organizacionais e de independência. Santos 

(2018) argumenta que a implementação de um quadro de rotinas na sala de aula 

proporciona às crianças um senso de previsibilidade e estrutura, facilitando a 

compreensão de suas atividades diárias e promovendo a sensação de segurança e 

estabilidade no ambiente escolar. Com um quadro de rotinas bem definido, as 

crianças podem gerir melhor suas atividades, reduzindo a ansiedade e assegurando 

uma transição mais suave entre as tarefas. 

Outra abordagem que tem se mostrado eficaz na comunicação de crianças com 

TEA é o Sistema de Comunicação por Troca de Figuras - PECS, que de acordo com 

Bondy e Frost (1994, p. 23), o PECS "é um sistema de comunicação que ensina as 

crianças a iniciarem a comunicação espontaneamente, utilizando uma série de etapas 

graduais que envolvem a troca de figuras por objetos ou atividades desejadas". Esse 

sistema é baseado na ideia de aprender a se comunicar de forma funcional por meio 

da troca de figuras ou cartões, facilitando a interação com o ambiente e a 

compreensão de rotinas e atividades lúdico-didáticas. 

Além disso, estudos de caso têm mostrado que o PECS pode promover o 

desenvolvimento da linguagem verbal e a habilidade de comunicação social em 

crianças com atrasos na fala (Flippin et al., 2010). Portanto, o Sistema de 

Comunicação por Troca de Figuras tem se mostrado uma estratégia eficaz e acima 

de tudo de baixo custo-benefício para aprimorar a comunicação e promover o 

desenvolvimento comunicativo em indivíduos com dificuldades de linguagem. 

Diante dessa problemática, a seguinte pergunta emerge: "Um quadro de rotinas 

intuitivo pode facilitar a adaptação da criança com TEA a rotinas flexíveis, 

potencializando seu desenvolvimento cognitivo e social?" Essa pesquisa visa 

proporcionar uma solução efetiva para auxiliar crianças autistas, suas famílias e 

professores no estabelecimento de rotinas personalizadas e adaptáveis, garantindo 

uma melhor experiência educacional e favorecendo o desenvolvimento integral 

dessas crianças. 
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1.1 OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

 

O presente estudo tem como objetivo geral desenvolver um quadro de rotinas 

intuitivo, adaptável e acessível para crianças autistas. Para alcançar esse objetivo, 

propõem-se os seguintes objetivos específicos: 

 

● Analisar quadros de rotinas disponíveis no mercado com base na metodologia 

projetual de Gui Bonsiepe; 

● Desenvolver uma proposta de quadro de rotinas; 

● Criar um protótipo físico do quadro; 

 

O cumprimento desses objetivos proporcionará o desenvolvimento de um 

quadro de rotinas eficiente e adaptado às necessidades de crianças autistas, 

contribuindo para sua organização diária e promovendo sua autonomia e 

independência. 

 

1.2 METODOLOGIA 

 

Para o presente projeto, utilizou-se uma metodologia híbrida, através da junção 

do método Duplo Diamante, desenvolvido pelo Conselho de Design do Reino Unido, 

com o Método Projetual de Gui Bonsiepe, ambos tendo como objetivo promover 

inovação e solucionar problemas. O primeiro, adotado como principal metodologia, 

divide-se em quatro etapas - Descobrir, Definir, Desenvolver e Entregar, enquanto o 

método de Bonsiepe é representado pelos critérios de análise: Forma e estrutura, 

Ergonomia, Material e Fabricação, Funcionalidade e Propósito, Estética, Usabilidade 

e Experiência do Usuário e Adaptabilidade. 

No Duplo Diamante, cada uma das etapas desempenha um papel específico 

no processo de concepção e construção do produto, dividindo-se em dois grupos: 

pesquisa e design. O primeiro grupo, chamado de pesquisa, tem como propósito 

compreender de forma abrangente todos os problemas envolvidos e, posteriormente, 

definir quais desses problemas serão priorizados para resolução. Uma vez definidos 

os problemas, o grupo design assume a responsabilidade de gerar possíveis soluções 

e conduzir testes para validar a eficácia da solução proposta. 
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Figura 1 - Representação do Duplo Diamante 

 
Fonte: Inovação Sebrae Minas (2021) 

 

Nas etapas que enquadram-se como divergentes, inicialmente abordam-se os 

problemas a serem resolvidos e então é apresentado o desafio. A primeira fase, 

descobrir, promove a geração de uma ampla variedade de ideias, considerando 

integralmente o usuário e explorando o máximo de possibilidades relacionadas ao 

problema. Nesta etapa, não há restrições quanto à exposição de opiniões e não ocorre 

julgamento ou seleção de ideias. 

No projeto em questão, esta etapa direcionou a uma pesquisa sobre o que é o 

Transtorno do Espectro Autista, seu impacto no desenvolvimento sociocognitivo, as 

dificuldades encontradas pelos cuidadores, a defasagem na capacitação de 

profissionais e a falta de ferramentas facilitadoras no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Posteriormente, na segunda etapa, denominada definir, inicia-se o processo de 

compreensão do usuário, observando seu comportamento em determinadas 

situações ou diante de problemas específicos. Através de ferramentas como 

entrevistas e observações, é feita a coleta de informações cruciais para mapear as 

necessidades, dificuldades, anseios e sentimentos experimentados pelo usuário.  

Neste momento, foi realizada uma visita ao Instituto Agregar, na cidade de 

Surubim/PE, com o objetivo de explorar na prática como os especialistas no 

tratamento de crianças autistas desenvolvem seu trabalho, observando os objetos 

facilitadores de ensino e os principais desafios encontrados. Vale ressaltar também 

que houve uma entrevista com a Psicóloga e Diretora do Instituto, Mércia Cândido, 

que explicou de forma detalhada os principais problemas que devem ser levados em 
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consideração no trabalho com crianças autistas. Ainda na fase de definição, foram 

feitas as análises de 3 quadros de rotinas disponíveis no mercado, com base na 

metodologia projetual de Gui Bonsiepe, a partir dos critérios indicados pelo autor. 

Nas etapas ditas convergentes, primeiro "Desenvolver", é crucial observar que 

a eficácia das soluções propostas impacta diretamente na resolução dos problemas 

identificados. Portanto, torna-se extremamente importante selecionar e aprimorar as 

alternativas filtradas, garantindo que atendam às necessidades dos usuários de forma 

eficiente. Nesta fase, iniciou-se o desenvolvimento do layout do quadro, em paralelo 

com os primeiros esboços das ilustrações de ações/tarefas, seguido pela seleção e 

formulação de uma estética homogênea para as ilustrações que futuramente 

comporão uma rotina. Por fim, pesquisou-se materiais, considerando a durabilidade, 

peso, usabilidade e preço, resultando em um protótipo físico. 

A última etapa, "Entregar", consiste na construção do protótipo final capaz de 

solucionar o problema. Ressalta-se que, embora seja a última fase do método, o 

processo é cíclico, exigindo a repetição de sua execução para promover a melhoria 

contínua do protótipo e da solução oferecida. Ao concluir esta etapa, após a 

prototipação, será possível identificar as estratégias utilizadas no projeto que foram 

positivas e as que necessitarão de ajustes. 

A metodologia desenvolvida por Gui Bonsiepe é embasada na convergência 

entre teoria e prática, buscando uma abordagem abrangente e contextualizada. Seus 

critérios de análise focalizam na compreensão aprofundada das interações entre 

forma, função e o contexto cultural, econômico e social, destacando a importância da 

pesquisa detalhada e da análise contextual para orientar o processo de design. Ele 

considera elementos como ergonomia, estética, tecnologia, usabilidade e 

acessibilidade. Essa abordagem procura gerar soluções pertinentes, significativas e 

culturalmente conscientes, unindo teoria, método e experimentação para obter 

resultados inovadores e responsáveis no âmbito do design. 

 
O desenvolvimento completo de um produto de design, por si só, não garante o seu 

sucesso. Deve-se escolher bem o destino, percorrer uma boa estrada, mudar o curso 

quando necessário, driblar obstáculos, evitar acidentes, além de manter uma boa 

velocidade média para não ser ultrapassado pelos concorrentes. (Bonsiepe, 1984, p. 

20) 
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2 PROJETO 
 
2.1 VISITA AO INSTITUTO AGREGAR 

 

No dia 15 de agosto de 2023, ocorreu a primeira visita ao Instituto Agregar, 

clínica pioneira na cidade de Surubim, especializada em Desenvolvimento Infantil, que 

oferece Terapias Integradas. A instituição conta com uma estrutura física confortável 

e adaptações adequadas para acolher a todos, especialmente crianças com TEA. 

Inicialmente, foi realizado um diálogo com a Psicóloga e fundadora da instituição, 

Mércia Cândido, durante o qual foram esclarecidas informações relevantes sobre a 

educação de autistas. 

Ao ser questionada sobre o primeiro contato com o paciente, a psicóloga 

explicou que, após o recebimento do laudo fornecido pelo neurologista, é feito o 

encaminhamento correto aos profissionais que irão trabalhar diretamente com a 

criança. As terapias podem envolver diferentes especialistas, tais como 

fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, nutricionistas, psicólogos, psicopedagogos, 

psicomotricistas relacionais, musicoterapeutas e fisioterapeutas infantis, variando de 

acordo com o laudo apresentado. 

Entretanto, é de suma importância que todos esses profissionais possuam 

qualificação em Análise Aplicada do Comportamento (Terapia ABA), a qual se baseia 

em princípios de aprendizagem aplicados de maneira sistemática. Esta abordagem 

tem demonstrado eficácia na promoção de habilidades adaptativas e na redução de 

comportamentos desafiadores em crianças com autismo (Smith et al., 2000). 

Para os psicólogos, em particular, é essencial possuir qualificação em Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC), a qual tem uma abordagem centrada na 

identificação e modificação de padrões de pensamento e comportamento 

disfuncionais. Esta terapia tem apresentado resultados positivos na gestão de 

comorbidades frequentemente associadas ao autismo, como ansiedade e depressão 

(Sukhodolsky et al., 2013). 

A entrevistada ressaltou a importância da rotina na vida de qualquer indivíduo, 

sendo especialmente crucial para aqueles diagnosticados com TEA. Segundo ela, a 

ausência de uma rotina estruturada pode desestabilizar os autistas. Como observado 

por Jones e Meltzer (2008), a implementação de rotinas consistentes e previsíveis é 
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um dos pilares na gestão do ambiente de um indivíduo com autismo, contribuindo para 

a promoção de seu bem-estar e equilíbrio emocional. 

Ao final da conversa, foi apresentado o papel fundamental que um quadro de 

rotinas exerce no desenvolvimento de qualquer indivíduo. Porém, para que ele seja 

bem desenvolvido e tenha um impacto positivo é importante levar em consideração 

que é necessário pensar primeiro na realidade de cada indivíduo e atentar-se ao 

máximo de possibilidades que se adequem a cada um. O quadro deve conter o mínimo 

de informação visual e o foco deve ser no hoje, no agora. 

Além disso quadro deve estar inserido em um ambiente neutro, sem agentes 

causadores de hiperfoco1 e posicionado a uma distância em que a criança consiga 

utilizar com a ajuda dos pais ou cuidadores, mas não sozinha, por estar em fase de 

aprendizado e adaptação a ferramenta. Assim como um checklist, também é 

importante marcar a atividade como finalizada, sendo imprescindível que a criança 

obtenha um feedback, chamado Reforço Social, o que significa dizer “parabéns, você 

conseguiu”, “muito bem, agora vamos para a próxima atividade” ou presentear a 

criança com algo que ela goste. 

Por fim, a psicóloga enfatizou que o desenvolvimento e implementação de um 

quadro de rotinas eficaz requer uma colaboração contínua entre especialistas, família 

e escola. Esta sinergia é essencial para garantir o máximo benefício para a criança, 

adolescente ou jovem, levando em conta suas necessidades individuais e 

proporcionando um ambiente favorável ao seu crescimento e desenvolvimento 

sociocognitivo. 

 
Figura 2 – Visita ao Instituto Agregar 

 
1 Hiperfoco é o termo empregado para caracterizar o estado de profunda e prolongada concentração de um 
indivíduo em uma atividade específica ou conjunto de estímulos. Nesse estado, há uma redução na percepção 
de estímulos que não estão relacionados à tarefa em questão. 
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Fonte: Elaborada pelo autor 

 

2.2 ANÁLISE DE SIMILARES 

 

Antes de iniciar o desenvolvimento da proposta de um quadro de rotinas que 

atenda às necessidades reais do usuário, realizou-se uma análise dos produtos já 

existentes no mercado, utilizando uma abordagem baseada na metodologia proposta 

por Gui Bonsiepe. Como afirma o autor, essa etapa de avaliação é crucial para 

compreender as potencialidades e lacunas dos produtos disponíveis (Bonsiepe, 

1997). 

Nesse contexto, foram selecionados três quadros de rotinas para uma análise 

criteriosa. Os produtos escolhidos para esta investigação são: o "Quadro Educativo 

Infantil Minha Rotina Estrelinhas", da marca Babebi, o "Quadrinho de Rotinas", da 

marca Stixx, e o "Quadro de Rotinas Diárias Autismo", da marca Marikota. 

 

Quadro Educativo Infantil Minha Rotina Estrelinhas - Babebi 

 Figura 3 – Quadro Educativo Infantil Minha Rotina Estrelinhas Babebi 



18 
 

 
Fonte: Amazon.com 

Critérios de análise Justificativas 

Forma e estrutura Mede 42 x 30 x 3 cm e todas as peças são produzidas 

a partir de formas geométricas simples. 

Ergonomia O seu posicionamento pode ser adaptado a qualquer 

altura, desde que seja pendurado. O material dos 

cartões, por ser fino e leve, exige pouca força do 

usuário. 

Material e Fabricação Produzido a partir de madeira reflorestada e 

posteriormente é feita a aplicação do adesivo. Atenção 

ao acabamento dos vértices, que são arredondados 

evitando possíveis acidentes ou lesões, além de 

preservar a durabilidade do material. 

 
Figura 4 – Detalhe da peça do quadro 

 
Fonte: Amazon.com 
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Funcionalidade e 

Propósito 

O produto atende bem ao propósito de elaborar rotinas 

e monitorar as emoções do usuário. 

Estética Destaca-se o uso das cores primárias (vermelho, azul 

e amarelo) e secundárias (verde, laranja e roxo), 

importantes para a educação das crianças (Figura 5). 

Porém, o alto índice de informações presentes na 

superfície do quadro (Figura 6) pode ser um ponto 

negativo, causador de hiperfoco e distrações. 

 
Figura 5 – Peças que compõem o quadro 

 
 Fonte: Amazon.com 

Usabilidade e Experiência 

do Usuário 

O quadro utiliza elementos que o tornam intuitivo e 

facilitam o seu uso. São eles: todos os cards contém 

uma ação ilustrada, fácil de ser identificada e é 

acompanhada por um título; a tipografia é legível; o 

tamanho das peças é favorável. No entanto, para fixar 

o card no painel, é necessário prendê-lo com o auxílio 

de um pino, podendo dificultar o seu uso e frustrar o 

usuário. 

 
Figura 6 – Quadro com peças inseridas 



20 
 

 
Fonte: Amazon.com 

Adaptabilidade O quadro contém um total de 55 peças para 

personalização. Sendo 7 peças para representar os 

dias da semana, 9 de emoções, 38 de atividades 

diversas, tornando-o amplamente adaptável. 

 

Considerando a análise realizada, a fabricante demonstrou uma considerável 

atenção ao desenvolver o produto, buscando uma integração eficaz entre o aspecto 

lúdico e pedagógico, a fim de facilitar a transição das crianças para rotinas mais 

estruturadas, além de promover o desenvolvimento da leitura e da fala. Esta estratégia 

é evidente na seleção dos elementos visuais, que abrange cor, forma e textura. 

Destaca-se, ainda, o uso das cores primárias e secundárias, uma escolha que pode 

desempenhar um papel significativo na organização perceptiva das crianças, bem 

como no aprimoramento de suas habilidades cognitivas. Jean Piaget afirma que "o 

desenvolvimento do pensamento infantil não consiste em acumular informações, mas 

em organizar percepções" (PIAGET, 1976). 

 Atentando-se também ao formato, todas as peças são produzidas com formas 

geométricas simples e após o corte é feito um acabamento arredondado nos vértices, 

que de acordo com um estudo realizado pela Universidade de Engenharia de Tóquio, 

a aplicação de acabamentos arredondados em peças reduz significativamente o risco 

de acidentes e lesões em comparação com peças com bordas afiadas 

(UNIVERSIDADE DE ENGENHARIA DE TÓQUIO, 2018). 

 Apesar de apresentar muitos pontos positivos, o produto possui alguns 

aspectos a serem melhorados. O primeiro deles é o uso excessivo de informações 

visuais na superfície do quadro, que podem causar hiper foco e desviar a atenção do 
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usuário. Outra falha é encontrada na sua usabilidade, ao necessitar de um pino para 

encaixar o card no painel, tornando uma ação demorada e possivelmente frustrante 

para o usuário. De acordo com Nielsen "os usuários não são pacientes com produtos 

que exigem um grande número de tentativas e erros" (NIELSEN, 2000). 

 

Quadrinho de Rotinas - Stixx 

 Figura 7 – Quadrinho de Rotinas Infantil - Stixx 

 
Fonte: Mercado Livre 

Critérios de análise Justificativas 

Forma e estrutura Mede 41 x 29 cm e todas as peças são produzidas a 

partir de formas geométricas simples. 

Ergonomia O seu posicionamento pode ser adaptado a qualquer 

altura, desde que seja fixado em alguma superfície 

plana. O material dos cartões, por ser fino e leve, exige 

pouca força do usuário. 

Material e Fabricação A sua base é rígida e apta a receber ímãs, os cartões 

são confeccionados a partir de chapas magnéticas, 

com corte retangular e bordas arredondadas. Para 

personalização, é feita a impressão em adesivo vinil, 

que posteriormente são aplicados nas chapas 

metálicas. 
Figura 8 – Detalhe da peça do quadro 
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Fonte: Mercado Livre 

Funcionalidade e 

Propósito 

O produto atende bem ao propósito de elaborar rotinas 

e desenvolver a autodisciplina.  

Estética O produto faz a utilização de ilustrações na superfície 

do quadro, com a proposta de torná-lo mais lúdico, 

consequentemente faz o uso de muitas cores. Porém, 

um ponto que chama atenção é a falta de padronização 

das figuras presentes nos cartões. 

 
Figura 9 – Figuras disponíveis no kit para uso 

 
Fonte: Mercado Livre 

Usabilidade e Experiência 

do Usuário 

Apesar das ilustrações não seguirem um padrão 

estético, a maioria delas são fáceis de compreender e 

possuem uma legenda que as identificam. O uso de 

ímãs facilita o encaixe e remoção dos cartões no 
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quadro, potencializando a experiência que o usuário 

tem.  

Adaptabilidade O quadro contém um total de 27 tags imantadas, sendo 

3 delas para personalização, tornando-o adaptável 

para situações específicas. 

 

 Ao analisar o produto, percebeu-se um destaque na escolha do material 

principal, a folha imantada, sendo simples e fácil de trabalhar, o que melhora a 

experiência do usuário. Ademais, o quadro pode ser adaptado a diferentes ambientes, 

o que  contribui na obtenção de resultados positivos, quando inseridos em espaços 

adequados, ou negativos, quando inseridos em espaços inadequados.  
 

“A escolha de materiais adequados é um dos fatores mais importantes para o sucesso 

de um produto. Materiais simples e fáceis de trabalhar tornam o processo de produção 

mais eficiente e reduzem o custo do produto. Além disso, materiais de alta qualidade 

contribuem para a experiência do usuário, tornando o produto mais agradável e fácil 

de usar." (SILVA, 2023, p. 10). 

 

Quadro de Rotinas Diárias para Autismo - Marikota 

Figura 10 – Quadro de Rotinas Diárias para Autismo 

 
Fonte: Marikota Jogos 

Critérios de análise Justificativas 
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Forma e estrutura Mede 49 x 32 cm e todas as peças são produzidas a 

partir de formas geométricas simples. 

Ergonomia O seu posicionamento pode ser adaptado a qualquer 

altura, desde que seja fixado em alguma superfície 

plana com uma fita dupla face. O material é fino e leve, 

portanto, exige pouco esforço do usuário. 

Material e Fabricação A sua base é produzida em PVC de 2mm e laminada 

posteriormente, os cartões são impressos em papel, 

recebem laminação e as bordas têm um acabamento 

arredondado. Para a fixação, são utilizados pedaços 

de velcro, tanto no cartão, como no quadro. 

 
Figura 11 – Detalhes do quadro Marikota 

 
Fonte: Marikota Jogos 

Funcionalidade e 

Propósito 

O produto atende bem ao propósito de elaborar rotinas 

e desenvolver a autodisciplina.  

Estética O produto faz a utilização de ilustrações simples na 

superfície do quadro, o que direciona o foco do usuário 

para os comandos. É notória a padronização do estilo 

de ilustração, o que permite a melhor adaptação e 

familiaridade do usuário com as figuras. Além disso, a 

empresa disponibiliza para os compradores a opção de 

personalizar alguns quadros com atividades 

específicas de cada um. 
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Figura 12 – Cartões de ações Marikota 

 
Fonte: Marikota Jogos 

Usabilidade e Experiência 

do Usuário 

As figuras são fáceis de compreender e não possuem 

legenda. O uso do velcro facilita o encaixe e remoção 

dos cartões no quadro. Uma característica importante 

deste quadro é a divisão dos turnos do dia, divididos 

entre manhã, tarde e noite. 

Adaptabilidade O quadro contém um total de 10 tags, sendo possível 

inserir mais 5 personalizáveis, no entanto, limita a 

adaptabilidade, uma vez que há poucas opções de 

atividades ou ações. 

 

 Em síntese, a análise dos quadros de rotinas, à luz dos critérios de Bonsiepe, 

revela falhas e acertos que podem ser considerados para a construção de um quadro 

mais eficaz. As principais falhas residem nas ilustrações: o uso excessivo de 

elementos visuais, que pode gerar hiperfoco no usuário, especialmente no Quadro de 

Rotinas da Stixx, e a ausência de um padrão estético nos desenhos. No Quadro 

Educativo Infantil Minha Rotina Estrelinhas da Babebi, a fixação e remoção dos 

cartões é dificultada pela necessidade de encaixar um pino/trava. 

Em contrapartida, destacam-se como acertos o uso de material leve, resistente 

e com acabamento arredondado nas extremidades, além da facilidade de fixação e 

remoção dos cards, que pode ser otimizada com materiais como velcro ou imãs. 

Nesse sentido, a construção de um quadro de rotinas eficaz exige atenção aos 

critérios de Bonsiepe, como a seleção de elementos visuais, a padronização estética 
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e a facilidade de uso. Considerando esses aspectos, é possível criar um instrumento 

que contribua para a organização e o desenvolvimento das crianças autistas, em 

consonância com a afirmação de que “a organização da rotina é fundamental para o 

desenvolvimento infantil, pois proporciona segurança, previsibilidade e autonomia 

para as crianças.” (MENEZES, 2019, p. 23).  

 
2.3 DEFINIÇÃO DAS AÇÕES/TAREFAS 

 

Antes de definir o layout do quadro e criar as ilustrações que o comporiam, foi 

necessário filtrar e definir as tarefas que fazem parte da rotina real de crianças entre 

4 e 6 anos de idade. Para isso, após a análise dos quadros de rotinas já existentes, 

buscou-se identificar as tarefas em comum entre eles. Em seguida, elas foram então 

divididas em 6 categorias: Bons Modos, Educação, Esportes, Hábitos, Lazer e Saúde, 

ilustrado na figura abaixo. Em cada categoria, foram inseridas as ações 

correspondentes e o dia foi dividido em manhã, tarde e noite, o que possibilitou uma 

melhor organização da ferramenta e facilitará o cumprimento do objetivo proposto: 

seguir de forma correta a rotina do dia. 

 
Figura 13 – Proposta de categorias e ações para os cards 
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 Fonte: Elaborada pelo autor. 
 

2.4 GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS 

 

Após definir quais seriam as tarefas presentes nos cartões, deu-se início ao 

processo de geração de alternativa a partir do primeiro contato com uma ferramenta 

de Inteligência Artificial chamada Leonard AI. No entanto, devido a falta de 

padronização do rosto do personagem, dos cenários e erros de criação da própria IA 

(embora as informações tenham sido descritas de forma clara), foi necessário testar 

uma nova forma de representação, resultando na criação do personagem ilustrado. 
 

Figura 14 – Testes de cenas utilizando Inteligência Artificial 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Com o início do desenvolvimento das ilustrações, o projeto contou com a 

elaboração de diversos esboços, wireframes e busca de materiais resistentes, fáceis 

de manusear e acessíveis. Primeiramente, os primeiros testes de ilustração foram 

feitos a partir da tarefa “almoçar”, alcançando-se os resultados a seguir.  

 
Figura 15 – Primeiro esboço da tarefa “almoçar” 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 16 – Vetorização da tarefa “almoçar” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Figura 17 – Refinamento e finalização da tarefa “almoçar” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 Após definir o estilo de desenho, as demais ações passaram a ser 

desenvolvidas, atentando-se ao uso das cores, tipo de traço, expressões faciais, 

formato do corpo e vestimentas. 

 
Figura 18 – Ilustrações Finalizadas 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Com as ilustrações finalizadas, iniciou-se a criação do layout do quadro, 

considerando que os materiais para o primeiro protótipo seriam chapas de MDF de 12 

mm e 6 mm, tinta automotiva branca e adesivo vinílico. A etapa inicial da criação do 

quadro consistiu na elaboração de um wireframe (Figura 19), com o auxílio de grids, 

possibilitando melhor visualização e disposição dos elementos, bem como a definição 

das dimensões dos cards e do espaçamento entre eles. 

 
Figura 19 – Wireframe 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Após a elaboração do wireframe, constatou-se a necessidade de arredondar as 

bordas dos cards, visando a durabilidade do material e prevenir acidentes. Para 

otimizar a usabilidade do produto, foram adicionadas meias-luas nas laterais de cada 

cavidade, facilitando o encaixe e desencaixe das peças no quadro (Figura 20). 

Com o layout finalizado e as dimensões definidas, desenvolveu-se a proposta 

da composição visual, que priorizou um design simples, dividindo a rotina de acordo 

com os turnos do dia: manhã, representada pela cor predominantemente laranja e a 

ilustração do sol nascendo; tarde, representada pela cor predominantemente ciano e 

a ilustração do sol entre as nuvens; noite, representada pela cor predominantemente 

azul escuro e ilustração da lua e estrelas. Ademais, na parte superior do quadro foi 

inserida a pergunta “Que dia é hoje?”, com o intuito de sinalizar para os usuários o dia 

da semana através dos cartões. 

 
Figura 20 – Layout final do quadro 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Figura 21 – Design do quadro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
Figura 22 – Protótipo digital do quadro 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

2.5 PROTOTIPAÇÃO 

 

A última etapa do projeto, entrega, foi contemplada com a prototipação da 

proposta do quadro de rotinas. Após o recorte das chapas de mdf, respeitando as 

especificações de layout, iniciou-se o processo com a adesivação da base do quadro, 

utilizando uma espátula de silicone, régua e estilete, ferramentas propícias para a 

aplicação de adesivos. Em seguida, os cartões também receberam a aplicação dos 

adesivos, bem como o refile, como ilustrado na figura abaixo. 

 
Figura 23 – Prototipação 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Ao materializar a proposta do quadro, foi possível obter as primeiras 

impressões sobre o produto final, o que permitiu avaliar os pontos positivos e 

negativos, enquanto desenvolvedor do projeto. Os resultados positivos incluíram as 



34 
 

cores utilizadas, o modo de encaixe dos cartões, a fixação do quadro na parede e seu 

tamanho. No entanto, identificaram-se melhorias necessárias quanto ao material 

utilizado, o MDF, cuja espessura excessiva o tornou muito pesado, dificultando seu 

manuseio e acabamento. Percebeu-se também que na parte superior do quadro 

(Figura 24), onde deverão ser inseridos os cartões enquadrados na categoria 

“Hábitos”, há a ausência da informação que direcione o usuário ao uso correto da 

ferramenta. 
 

Figura 24 – Necessidade de melhoria identificada no quadro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente projeto, dedicado à criação de um quadro de rotinas para crianças 

autistas, transcende o mero exercício acadêmico e se configura como um passo 

significativo na busca por ferramentas mais inclusivas e eficazes no campo da 

educação assistiva. Através da pesquisa meticulosa, do desenvolvimento cuidadoso 

e da constante busca por aprimoramento, o projeto demonstra o potencial de contribuir 

para a construção de um futuro mais equitativo e promissor para crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

A relevância do tema é inegável. O TEA se apresenta como uma condição cada 

vez mais prevalente na sociedade, impactando diretamente o desenvolvimento e a 

aprendizagem de milhares de crianças. Diante desse cenário, torna-se crucial a 

criação de soluções educacionais inovadoras e personalizadas, que atendam às 

necessidades específicas de cada indivíduo e possibilitem o pleno potencial de cada 

um. 

O protótipo do quadro de rotinas desenvolvido neste projeto surge como uma 

resposta promissora a essa demanda. Inspirado pelos princípios do design universal 

e acessibilidade, o quadro oferece uma ferramenta intuitiva e visualmente atraente 

que visa facilitar a comunicação e a expressão de crianças autistas. Através da 

utilização de ilustrações e símbolos, o quadro permite que as crianças se expressem 

de forma autônoma e participem mais ativamente das atividades em sala de aula, em 

casa e em outros ambientes. 

O impacto positivo que o quadro pode ter na vida de crianças autistas é 

imensurável. A capacidade de se comunicar de forma eficaz é fundamental para o 

desenvolvimento social, emocional e intelectual de qualquer indivíduo. Ao fornecer a 

elas uma ferramenta que as auxilia nesse processo, o projeto contribui para a 

construção de uma sociedade mais inclusiva e que valoriza a diversidade. 

A jornada do projeto não termina com a entrega do protótipo. Reconhecendo a 

importância de feedbacks e dados concretos para o aprimoramento da ferramenta, 

propõe-se a realização de testes com usuários. Através da interação direta com 

crianças autistas e seus familiares, será possível identificar pontos fortes e fracos do 

quadro, coletar sugestões de melhorias e garantir que o produto final esteja alinhado 

às necessidades específicas do público-alvo. 
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Essa experiência também reforça a importância de uma formação profissional 

que valoriza a inclusão e a diversidade. Ao longo do projeto, foi possível colocar em 

prática os conhecimentos adquiridos em sala de aula, mas também de aprender com 

as diferentes perspectivas e realidades das pessoas com TEA. Essa 

interdisciplinaridade e sensibilidade para as diferenças são elementos essenciais para 

a formação de profissionais mais completos e preparados para os desafios do mundo 

contemporâneo. 
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